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Resumo: A reabilitação psicossocial orienta o cuidado em Saúde Mental a partir da promoção 

da autonomia, da cidadania e da inclusão social, reconhecendo os sujeitos em sua integralidade 

e nos contextos de vulnerabilidade em que estão inseridos. Nesse sentido, a dignidade do 

cuidado corporal, especialmente relacionada à higiene, constitui dimensão essencial do cuidado 

integral, embora frequentemente negligenciada em populações em sofrimento psíquico, 

contribuindo para processos de estigmatização e exclusão social. Este estudo teve como 

objetivo relatar as ações voltadas à promoção da dignidade do cuidado corporal no contexto da 

reabilitação psicossocial. Trata-se de um relato de experiência, de abordagem qualitativa, 

desenvolvido no âmbito do Projeto de Extensão Cuidando Sem Tabu, em parceria com o Centro 

de Atenção Psicossocial “Dr. José de Carvalho Vilela”, no município de Mineiros (GO), no ano 

de 2025. A análise baseou-se na sistematização das vivências profissionais e na reflexão crítica 

sobre as ações implementadas no serviço. As intervenções incluíram a entrega de kits de higiene 

individualizados a usuários em reabilitação psicossocial e a disponibilização de itens de uso 

compartilhável para pessoas em acolhimento diurno, integrando o cuidado corporal ao Projeto 

Terapêutico Singular. Os achados evidenciaram satisfação dos usuários, fortalecimento da 

autoestima, resgate do desejo de autocuidado, melhor organização das rotinas de higiene e 

ampliação das possibilidades terapêuticas no serviço. Observou-se ainda impacto na autonomia, 

no sentimento de pertencimento social e na humanização do cuidado ofertado. Conclui-se que 
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a promoção da dignidade do cuidado corporal configura-se como estratégia potente na 

reabilitação psicossocial, reafirmando o cuidado em liberdade, os direitos humanos e o papel 

ético e político da atenção psicossocial, além de apresentar potencial de replicação em outros 

serviços e territórios. 

 

Palavras-chave: Dignidade Corporal. Saúde Mental. Higiene Corporal. Reabilitação 

Psicossocial. 

 

Abstract: Psychosocial rehabilitation guides mental health care through the promotion of 

autonomy, citizenship, and social inclusion, recognizing individuals in their entirety and within 

the contexts of vulnerability in which they are inserted. In this sense, the dignity of bodily care, 

especially related to hygiene, constitutes an essential dimension of comprehensive care; 

however, it is often neglected among populations experiencing psychological distress, 

contributing to processes of stigmatization and social exclusion. This study aimed to report 

actions focused on promoting the dignity of bodily care within the context of psychosocial 

rehabilitation. This is an experience report with a qualitative approach, developed within the 

Extension Project Cuidando Sem Tabu, in partnership with the Psychosocial Care Center “Dr. 

José de Carvalho Vilela,” in the municipality of Mineiros, Goiás, Brazil, in 2025. The analysis 

was based on the systematization of professional experiences and critical reflection on the 

actions implemented in the service. The interventions included the distribution of 

individualized hygiene kits to users undergoing psychosocial rehabilitation and the provision 

of shared-use hygiene items for individuals in daytime care, integrating bodily care into the 

Individual Therapeutic Project. The findings revealed user satisfaction, strengthened self-

esteem, recovery of the desire for self-care, improved organization of hygiene routines, and an 

expansion of therapeutic possibilities within the service. Positive impacts were also observed 

in autonomy, the sense of social belonging, and the humanization of the care provided. It is 

concluded that promoting the dignity of bodily care constitutes a powerful strategy in 

psychosocial rehabilitation, reaffirming care in freedom, human rights, and the ethical and 

political role of psychosocial care, in addition to presenting potential for replication in other 

services and territories. 
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INTRODUÇÃO 

 

A reabilitação psicossocial constitui o eixo central do modelo de atenção em Saúde 

Mental orientado pelos princípios da Reforma Psiquiátrica, fundamentando-se na promoção da 

autonomia, da cidadania e da participação social de pessoas em sofrimento psíquico 

(CAÇAPAVA et al, 2009).  

Possui um conjunto de estratégias clínicas, sociais e comunitárias que visam ampliar as 

possibilidades de vida, reconstruir projetos pessoais e favorecer a inclusão social, superando 

práticas centradas exclusivamente na medicalização e na institucionalização (DIAS & DIAS, 

2024).  

Entretanto, as pessoas em processo de reabilitação psicossocial frequentemente 

vivenciam múltiplas vulnerabilidades sociais, expressas por marcadores sociais de 

desigualdade como pobreza, baixa escolaridade, desemprego, estigmatização, rupturas de 

vínculos familiares e fragilidade nas redes de apoio (DIMENSTEIN, et al, 2022). Esses fatores 

estruturais impactam diretamente as condições de vida e o acesso a direitos básicos, agravando 

situações de exclusão e invisibilidade social. No campo da saúde mental, tais vulnerabilidades 

repercutem na dificuldade de acesso aos serviços, na continuidade do cuidado e na garantia de 

necessidades humanas fundamentais. (TONIN & BARBOSA, 2018) 

Entre essas necessidades, destaca-se a dignidade relacionada à higiene corporal, 

compreendida como um elemento constitutivo do cuidado humano, da autoestima, do 

autocuidado e do reconhecimento social (POLS, 2023). A dignidade da higiene corporal insere-

se no escopo dos direitos humanos e do cuidado integral em saúde, sendo essencial para a 

promoção da saúde, a prevenção de agravos e o fortalecimento da identidade e da autonomia 

dos indivíduos (AGUIAR JR et al, 2015). A negligência desse aspecto evidencia desigualdades 

profundas e reforça processos de desumanização, especialmente em populações em situação de 

vulnerabilidade psicossocial. (LEWKOWICZ et al, 2017; ALMEIDA et al, 2015) 

O presente estudo tem como objetivo relatar as ações de promoção da dignidade do 

cuidado corporal para pessoas em reabilitação psicossocial, desenvolvidas por meio do Projeto 

de Extensão Cuidando Sem Tabu. 

https://busqueda.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Lewkowicz,%20Alice%20Becker%22


 

 

 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um relato de experiência, de uma das ações desenvolvidas pelo Projeto de 

Extensão Cuidando Sem Tabu, financiado com recursos concedidos pela Diretoria de Extensão 

do Centro Universitário de Mineiros – Unifimes.  

No ano de 2025, após parceria estabelecida entre o Projeto de Extensão e o Centro de 

Atenção Psicossocial “Dr° José de Carvalho Vilela”, localizado no município de Mineiros 

(GO), foi levantada a necessidade de se promover a dignidade do cuidado corporal para 

pacientes em reabilitação psicossocial. Assim, foram adquiridos itens destinados à promoção 

da higiene corporal e da dignidade do cuidado, incluindo sabonete, shampoo, condicionador, 

absorventes descartáveis, desodorantes e hidratante corporal, organizados em kits 

individualizados. 

Os kits foram entregues a pacientes acompanhados pela unidade de saúde, considerando 

as vulnerabilidades sociais e as demandas identificadas pela equipe assistencial no processo de 

cuidado. Além disso, foram disponibilizados itens de higiene corporal de uso compartilhável 

na unidade, com a finalidade de atender pessoas em estratégia de Acolhimento Diurno, que 

realizam cuidados corporais no próprio serviço como parte do Projeto Terapêutico Singular. Ao 

total, foram entregues 47 itens e 6 kits de higiene corporal. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A implementação das ações voltadas à promoção da dignidade do cuidado corporal 

gerou impactos na experiência dos usuários acompanhados pelo serviço psicossocial. 

Observou-se satisfação dos participantes, expressa por manifestações de alegria, acolhimento e 

reconhecimento, especialmente no período de final de ano, momento marcado por maior 

convivência familiar e social. Esses sentidos evidenciaram a potência da iniciativa ao fortalecer 

sentimentos de pertencimento, cuidado e inclusão, frequentemente fragilizados em contextos 

de sofrimento psíquico e vulnerabilidade social. 

Entre as mulheres usuárias, destacou-se o fortalecimento do desejo de autocuidado, com 

resgate da autoestima e da identidade pessoal. O acesso a itens básicos de higiene corporal, 

como absorventes, shampoo e hidratantes, favoreceu a valorização do corpo e da aparência, 

dimensões diretamente relacionadas à construção da subjetividade e da autoimagem, conforme 

apontado por Aguiar Jr. et al. (2015). 



 

 

 

As ações também contribuíram para a organização e a continuidade das rotinas de 

cuidado corporal nos contextos domiciliar e institucional, possibilitando a incorporação de 

práticas regulares de autocuidado às atividades da vida diária, com fortalecimento da autonomia 

e da responsabilidade compartilhada pelo próprio cuidado. No âmbito do serviço, a utilização 

de insumos de higiene durante o Acolhimento Diurno ampliou as possibilidades terapêuticas, 

integrando o cuidado corporal ao Projeto Terapêutico Singular como componente estruturante 

da reabilitação psicossocial. 

A promoção da dignidade do autocuidado e da higiene corporal reafirma-se como 

elemento central do cuidado integral em Saúde Mental, ao reconhecer o corpo como espaço de 

expressão, identidade e relação social. Ao garantir condições materiais para o cuidado corporal, 

as ações ultrapassam a dimensão biológica, alcançando aspectos éticos e políticos relacionados 

aos direitos humanos, à humanização da atenção, ao enfrentamento do estigma e à ampliação 

das possibilidades de circulação social dos sujeitos, consolidando-se como estratégia potente e 

passível de replicação em outros serviços e territórios. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A experiência evidenciou que a implementação de ações voltadas à promoção da 

dignidade do cuidado corporal constitui uma estratégia relevante e potente no âmbito da atenção 

psicossocial.  

As ações contribuíram ainda para a organização e a continuidade das rotinas de cuidado 

corporal nos contextos domiciliar e institucional, favorecendo a autonomia dos usuários e 

incorporando o cuidado com o corpo como prática cotidiana e terapêutica no processo de 

reabilitação psicossocial. 

Observa-se que iniciativas voltadas à promoção da dignidade do cuidado corporal ainda 

são pouco frequentes nas práticas assistenciais em saúde mental, o que reforça a importância 

da ampliação de experiências como esta para o fortalecimento do cuidado em liberdade. Soma-

se a isso a escassez de estudos que abordem essa temática no campo da reabilitação psicossocial, 

evidenciando a necessidade de consolidar a dignidade do cuidado corporal como eixo relevante 

no debate científico e político da Saúde Mental, ampliando sua visibilidade e reconhecimento 

como componente essencial do cuidado integral. 
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